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SÉRIES ESTATÍSTICAS
 Relação de preços - Mercados interno e internacional

ANÁLISE CONJUNTURAL
 ANÁLISE CEPEA

No último mês oficial da entressafra 2022/23, a média dos preços do
açúcar cristal branco foi de R$ 132,00/saca de 50 kg, pequena variação
negativa de 0,07% em relação à de fevereiro/23 (R$ 132,09/saca de 50
kg), no mercado spot do estado de São Paulo, devido a condições
relativamente estáveis no mercado.

Os compradores estiveram abastecidos para o período, enquanto a
oferta de açúcar disponível para vendas adicionais foi limitada,
especialmente para os tipos de melhor qualidade, como o cristal tipo
Icumsa até 180. A liquidez no mercado durante março/23 foi menor do
que a observada em fevereiro/23.

Segundo a Unica, a moagem de cana-de-açúcar na primeira quinzena de
março na região Centro-Sul totalizou 608,29 mil toneladas. Nesse mesmo
período do ano anterior, foram processadas apenas 142,35 mil toneladas
– aumento expressivo de 327,32%. No acumulado da safra 2022/23, a
moagem atingiu 543,89 milhões de toneladas, ante 522,92 milhões de
toneladas no mesmo período do ciclo 2021/22, avanço de 4,01%. A
produção de açúcar na primeira quinzena de março totalizou 15,57 mil
toneladas. No acumulado desde o início da safra 2022/23, a fabricação
do adoçante totaliza 33,58 milhões de toneladas, contra 32,06 milhões
de toneladas do ciclo anterior (+4,74%).

No mercado nordestino de açúcar, a oferta seguiu restrita no mês, pois
algumas usinas encerraram seus estoques. Já os preços estiveram firmes,
com ritmo lento de negociações. A partir da segunda quinzena, algumas
usinas mais capitalizadas aumentaram os valores pedidos pelo adoçante.

A safra de cana-de-açúcar da temporada 2022/23 das regiões Norte e
Nordeste atingiu 96% do processamento esperado para a temporada,
com moagem de 55,97 milhões de toneladas até a primeira quinzena de
março. Os dados foram compilados pela Associação de Produtores de
Açúcar, Etanol e Bioenergia (NovaBio). Segundo a Associação, o volume
está 5,5% acima do registrado há um ano, quando 53,05 milhões de
toneladas foram esmagadas. A fabricação de açúcar até a primeira
quinzena de março foi 7,5% superior ao verificado em igual período do
ano anterior, com 3,07 milhões de toneladas.

Em março/2023, o Indicador mensal do açúcar cristal CEPEA/ESALQ para
Pernambuco foi de R$ 145,26/sc de 50 kg, alta de 3,97% frente a
fevereiro/23, mas baixa de 3,58% em relação a março/22, em termos

nominais. Em Alagoas, o Indicador mensal foi de R$ 141,08/sc, elevação
de 1,10% na comparação com fevereiro/2023, mas recuo de 5,74% em
um ano, também em termos nominais. Na Paraíba, o Indicador mensal
do cristal CEPEA/ESALQ foi de R$ 137,85/sc, avanço de 0,97% em relação
a fevereiro; porém, queda de 9,47% frente a março/2022.

No mercado internacional, os valores do demerara mantiveram-se firmes
no início do mês, mas recuaram em meados de março, pressionados pela
desvalorização do petróleo tipo Brent – vale lembrar que esse cenário
reduz a competitividade do etanol e tende a elevar o mix de produção
para o açúcar nas usinas do Centro-Sul do Brasil, o maior exportador do
adoçante. Já nas duas últimas semanas de março, as cotações do açúcar
demerara em Nova York (ICE Futures) foram impulsionadas pela
expectativa de menor produção de açúcar em países como China, Índia,
México, Tailândia e União Europeia. Além disso, a Índia tem aumentado o
volume de cana-de-açúcar para a produção de etanol, limitando ainda
mais a oferta de açúcar. A forte alta do petróleo e a apreciação do Real
frente ao dólar também contribuíram para a alta dos preços globais do
demerara.

Cálculos do Cepea indicaram que, em março/2023, as vendas externas do
açúcar remuneraram, em média, 13,90% a mais que as internas. Esse
cálculo considera o valor médio do Indicador CEPEA/ESALQ e do contrato
nº 11 da Bolsa de Nova York (ICE Futures), prêmio de qualidade estimado
em US$ 122,07/tonelada e custos com elevação e frete de US$
56,63/tonelada.

* Equivalente Cristal 150, Posto Veículo Usina (PVU); líquido de impostos.
**Média mensal das cotações do Contrato nº 11 da Bolsa de Futuros de Açúcar (Nova
York); próximo vencimento do contrato com cotações para todos os dias úteis do mês de
referência; considerando-se prêmio de qualidade - calculado como uma média aritmética
da média diária de prêmios efetivamente negociados e ofertados -, de US$ 122,07/t
e Fobização (elevação+frete) em março/2023, de US$ 56,63/t.

Fonte: Cepea-Esalq/USP.
À vista, com impostos, posto usina - valores nominais .
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